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Obrigada, obrigada, obrigada por ontem, hoje e amanhã, é o que devemos 
repetir incansavelmente a Deus, por todos os benefícios que nos dá continuamen-
te: saúde, alegria, lucidez, família, amigos, a natureza que nos abraça, o fogo, a 
água, o ar etc. etc. Estes são os pilares que sustentam e alimentam a nossa alma.

A gratidão não está vinculada a um momento específi co, mas se estende a 
todas as horas, minutos e segundos da nossa existência... Porém, para que esse 
grito de amor e louvor seja mais forte e coerente em agradar aos ouvidos de 
Deus, decidiu-se uma data em comum, quando o mundo todo irmanado reza 
junto e agradece, como irmãos que somos todos nós.

É o Dia de Ação de Graças, que foi iniciado nos Estados Unidos, em 1621, 
e alastrou-se pelo mundo afora. Os colonos e índios da Colônia Nova Ingla-
-terra elegeram um dia para agradecer a Deus pela ótima colheita, após muitas 
difi culdades ao lidar com o solo, e lhe deram o nome de Thanksgiving.

Nesse dia tão especial a família se reúne, reza agradecendo os bens, recor-
dando momentos felizes, e depois fazem uma bela ceia, geralmente com peru 
recheado, batatas e torta de abóbora, pratos simples que preservam a memória  
da gente simples do campo, do modo de vida rústico.

A cornucópia (um chifre onde são colocadas muitas fl ores e frutas) é um 
símbolo desse dia, representando a abundância de dons.

Parentes e amigos vêm de longe para se abraçarem, contam histórias, tocam 
e cantam juntos e, principalmente, reafi rmam o afeto que os une.

É um dia muito especial!
Aqui, no Brasil, é comemorado sempre na quarta quinta-feira de novembro*.
Feliz comemoração do Dia de Ação de Graças para todos nós!
Que nossos corações recebam a luz de Deus e que Ele nos abençoe amo-

rosamente! Amém.

DIA DE AÇÃO DE GRAÇAS

* Este ano, o Dia de Ação de Graças será em 28/11, data em que o Brasil homenageia, também, 
o “Dia do Soldado  Desconhecido”.

Jean Leon G. Ferris, O Dia de Ação de Graças. Sec.XIX. Óleo sobre tela. Acervo Library of Congress. 

Profa Lucia Romeu
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  Editorial
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da ASPI-UFF, no uso de suas 
atribuições, convoca a Assembleia Geral Extra-
ordinária, a ser realizada no dia 19 de novembro 
próximo, terça-feira, às 9h em 1ª convocação, e às 
9h30min, em 2ª e última convocação, na Rua Passo 
da Pátria 19, São Domingos, Niterói/RJ, nos termos 
do Art. 24, inciso II, do Estatuto em vigor, com a 
seguinte Ordem do Dia:

I - Reforma do atual Estatuto da ASPI-UFF.

O texto, a ser examinado, poderá ser acessado na 
página da ASPI-UFF: www.aspiuff .org.br.

Niterói, 08 de outubro de 2019.

a) Acyr de Paula Lobo
 Presidente da ASPI-UFF

Abrimos nosso Boletim, com agradecimentos a Deus, nestes tempos 
tormentosos: o Dia de Ação de Graças – reconhecimento ao Senhor, por 
tudo que Ele diariamente nos dá, instigando-nos a refl etir sobre a gratidão, 
que deve morar em nossos corações, a efemeridade de nossa vida e a 
certeza do retorno à Casa Paterna, para o qual devemos estar preparados...

Novembro é rico em comemorações. Celebramos algumas, para 
relembrar.

Buscamos tornar este número bem variado e esperamos que seja do 
gosto do todos. Boa leitura!

Ah! Uma coisa importante que não podemos deixar cair no esque-
cimento: este mês, completamos 19 anos da aquisição de nossa Sede. 
Temos mais esta razão para comemorar, pois ela é fruto do esforço de 
tantos aspianos – alguns já não mais estão entre nós, mas gravados 
indelevelmente em nossos corações! Nossa Casa, sempre aberta aos 
associados e a toda a comunidade, representa a vitória do idealismo, 
da união mas, sobretudo, do trabalho conjunto dos que se alimentaram 
de fé... Neste “cantinho abençoado” são oferecidas inúmeras atividades 
culturais, musicais e sociais, e o que é melhor: aqui nos encontramos 
para comungar a alegria e dar boas-vindas a todos... 

Parabéns, ASPI-UFF! 
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Artigo
LIBERDADE! LIBERDADE! Abre as asas sobre nós!

Estes versos são parte do Hino à Proclamação da 
República em 15 de novembro de 1889. Interessante 
que este Hino, com letra de José Joaquim de Campos da 
Costa de Medeiros e Albuquerque (1867-1934) e música 
de Leopoldo Miguez (1850-1902), foi inicialmente 
pensado para o novo Hino Nacional. Versos muito 
expressivos, sem contar o lindo dobrado que acompanha 
a letra...

(...) Seja um hino de glória que fale /De esperanças                                                                           
de um novo porvir!
Com visões de triunfos embale / Quem por ele                                                                             
lutando surgir!
Liberdade! Liberdade! / Abre as asas sobre nós!
Das lutas na tempestade / Dá que ouçamos tua voz! (...)          

Mas, vamos à história do nosso Hino Nacional Brasi-
leiro. Criado em 1831, com letra de Joaquim Osório 
Duque Estrada (1870-1920) e música de Francisco 
Manuel da Silva (1795-1865), inicialmente foi chamado 
de “7 de abril” (em razão da abdicação de D. Pedro I), 
depois Marcha Triunfal e, fi nalmente o título que ostenta 
até hoje: Hino Nacional Brasileiro.

Com a Proclamação da República, e por decisão 
do primeiro Presidente do país (governo provisório), 

Marechal Deodoro da Fonseca, foi promovido um 
concurso para um novo hino, com 36 concorrentes, tendo 
vencido o hino com letra de José Joaquim de Campos da 
Costa de Medeiros e Albuquerque e música de Leopoldo 
Miguez (1850-1902). Mas, como o primeiro hino havia 
caído no gosto popular, o povo não aceitou a mudança. 
Em vista disso, Deodoro, “estrategista e para não 
contrariar os vencedores do concurso”, aceitou o hino 
vencedor, mas o defi niu como “Hino da Proclamação 
da República”, conforme explicita o Decreto 171, de 
20/01/1890 que: “Conserva o Hymno Nacional e adopta 
o da Proclamação da Republica.”

“O Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, constituido pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,

DECRETA:
Art. 1º E’ conservada como Hymno Nacional a composição 
musical do maestro Francisco Manoel da Silva.
Art. 2º É adoptada sob o titulo de Hymno da Proclamação da 
Republica a composição musical do maestro Leopoldo Miguez, 
baseada na poesia do cidadão José Joaquim de Campos da Costa 
de Medeiros e Albuquerque.
Sala das sessões do Governo Provisorio, 20 de janeiro de 1890, 
2º da Republica.

a) Manoel Deodoro da Fonseca.[e outros]”

Neste dia celebra-se, em todo o mundo, o “Dia 
Internacional do Homem”, data proposta em 1999 pelo 
Dr. Jerome Teelucksingh, em Trinidad e Tobago que, 
celebrada em mais de 70 países, incluindo o Brasil, tem 
o apoio da Organização das Nações Unidas (ONU) e 
de vários grupos em defesa dos direitos masculinos na 
América do Norte e do Sul, Europa, África e Ásia. 

Assim, a ASPI-UFF vem também prestar homenagem 
aos nossos caros associados...

Os principais objetivos do Dia Internacional do 
Homem são “conscientizar e melhorar a saúde dos 
homens (especialmente dos mais jovens), bem como 
da importância do seu bem-estar social, emocional, 
físico e espiritual”, explica Eduardo Chakora-Schwarz, 
coordenador da área técnica de Saúde do Homem, do 
Ministério da Saúde [2012]. As ações comemorativas 
são celebradas com atos públicos, seminários, atividades 
escolares, desde o Jardim de Infância, programas de 
rádio e televisão, palestras (...), de forma a ressaltar as 
vivências masculinas na sociedade. 

No dia 19 de novembro, diferentes atos deverão ser 
realizados, de acordo com a seguinte perspectiva:

̶  Melhoria da esperança de vida dos homens, abran-
gendo todos os países, de modo a enfrentar o primeiro 

desafi o, aquele referente à expectativa de vida, visto que 
ela se diferencia entre os países ricos e pobres.

̶   Melhorar a educação, de modo a estimular os meni-
nos aos estudos: a avaliação mundial demonstra que 
dezenas de milhões de homens não completam a educa-
ção básica, inclusive com altas taxas de analfabetismo no 
mundo e no Brasil.

 ̶ Lutar contra a tolerância da violência contra ho-
mens e meninos. Segundo dados estatísticos, cada ano 
mais de meio milhão de pessoas morrem por atos de 
violência, e 83% deles são homens e meninos.

Por que somos tão tolerantes com a violência e abuso 
contra meninos e homens, e por que ainda toleramos um 
mundo onde enviamos meninos e jovens para lutar em 
guerras propostas por adultos no poder?

  ̶  Contribuir para que os homens obtenham ajuda ̶  
dados demonstram que homens jovens e adultos acham 
mais difícil o acesso a programas de apoio à saúde 
mental e emocional. Devemos refl etir e agir para ajudá-
los a conseguir o apoio necessário.

 ̶ Promoção da paternidade e modelos masculinos. Pais 
e modelos masculinos desempenham um papel vital em 
ajudar aos meninos a fazer uma transição saudável, positiva 
e feliz, da infância para a idade adulta. 

19 de novembro: Dia Internacional do Homem
Profa Maria Felisberta B. da Trindade

(Continua na p. 7)
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Notas e Comentários
AGENDA CULTURAL DE NOVEMBRO

Dia 14, quinta-feira, a partir das 12h – Almoço de Confraterni-
zação, com homenagens ao “Dia Internacional do Homem”, 
ao aniversário da Cidade, aos aniversariantes do mês e aos 
novos associados, em nossa Sede.

Dia 19, terça-feira, AGE às 9h, em 1ª convocação, e às 
9h30min, em 2ª e última convocação. V. Edital, neste nú-
mero, p. 2.

***

Programação das Rodas de Conversa da CAAP: 
sempre às 10 horas

Dia 5/11  ̶  Tema: Secretaria das Culturas de Niterói, Secretário 
Victor de Wolf.

Dia 12  ̶  Tema:  Em Tempos de Globalização, Ser Cidadão 
do Mundo – Clubes de Leitura para ampliar horizontes  ̶  
Profª. Drª. Luzia de Maria Rodrigues Reis.

Dia 26  ̶  Tema: História de Niterói, Profª. Drª. Ismênia de 
Lima Martins.

Parabéns, Niterói!
 Ao completar 446 anos no dia 22 de novembro, Niterói é 

festejada  pelos cidadãos que reconhecem a importância e o 
valor da “Cidade Sorriso”, assim designada por Eduardo Luís 
Gomes Filho, e que serviu de título para o livro do historiador 
Carlos Wehrs Niterói, Cidade Sorriso – a história de um lugar. 

Fundada em 1573, quando Estácio de Sá, como recompensa 
ao apoio do  chefe  dos Temiminós, na expulsão dos franceses, 
doou-lhe as terras à direita da entrada da Baía de Guanabara. E 
Arariboia  fundou a Vila de São Lourenço dos Índios, origem 
de nossa cidade, que, mais tarde, foi elevada à condição de 
Vila Real da Praia Grande e, posteriormente, foi capital do 
Estado do Rio de Janeiro, nos períodos de 1834-1895 (depois, 
também, de 1903-1975). Em 1835, como capital, passou a se 
chamar Nictheroy, topônimo indígena que signifi ca “água que 
esconde”. E, em 1844, o Imperador D. Pedro II concedeu-lhe 
o título de “Imperial Cidade”.

Entretanto, podemos dizer que as águas niteroienses não 
estão escondidas, mas revelam belezas paisagísticas, naturais 
como as praias, as pedras do Índio e de Itapuca, em Icaraí, a 
ilha da Boa Viagem, e muito mais. Também sobressaem as 
construções arquitetônicas, como as obras de Oscar Niemeyer 
e outras edifi cações históricas.

 Apesar de toda nossa admiração por Niterói é preciso reco-
nhecer que nem tudo é perfeito no espaço urbano: a cidade im-
perial, a cidade sorriso também chora, também sofre. Vivencia 
momentos de glória e de dor.  Assim caminha a humanidade. 
Mas devemos amar, preservar e contribuir para o progresso da 
terra onde nascemos e/ou vivemos, com toda sua diversidade. 
Ela é a terra eleita para a encenação de nosso cotidiano, em 
sua plenitude. Por isso, no dia 22 de novembro, queremos, 
simbolicamente, formar uma grande ciranda para abraçá-la e 
aplaudi-la, com sorrisos de esperança.

Profª. Márcia Pessanha

VIII Encontro de Corais da ASPI-UFF – um sucesso! 

Pela oitava vez consecutiva, a ASPI, sempre com a parceria 
da Pró-Reitoria de Extensão da UFF, teve o prazer de apresentar 
este evento, que trouxe, nos dias 25 a 27 de setembro passado, 
ao Auditório do Centro Universitário La Salle, em nossa cidade, 
momentos de arte e um rico espaço de variadas experiências na 

Arte Coral. 
Neste ano, o número de 

grupos corais participantes 
excedeu às expectativas dos 
organizadores, atingindo, em 
média, 10 apresentações por 
dia, e apenas 2 corais não se 
apresentaram, por motivos 
particulares.

Desta vez, a ASPI foi agra-
ciada com o honroso convite 
para fazer parte integrante 
das comemorações do “Ano 
Jubilar de Ação de Graças”, 

instituído pelo Papa Francisco, em alusão aos 300 anos do 
falecimento de São João Ba-
tista de La Salle, fundador da 
Congregação Lassalista..

O auditório, repleto todos os 
dias, e o entusiasmo dos grupos 
corais demonstraram como 
a programação conseguiu se 
fi rmar no gosto do niteroiense 
e dos próprios corais partici-
pantes que, ao fi nal queriam, 
já, garantir sua participação no 
ano que vem!

Aguardem, em 2020, o IX 
Encontro de Corais da ASPI-
-UFF!
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Notas e Comentários

Nossa visita ao LOGOS HOPE

No dia 3 de outubro passado, 
conforme programado, fomos 
conferir a divulgada “maior livra-
ria fl utuante do mundo”, na Praça 
Mauá, embora já estivéssemos con-
tando com um grande contingente 
de visitantes no local...

Na saída, um problema: a van 
contratada não apareceu, embora 
tivéssemos tentado, em vão (quase 
virou trocadinho...), contato por 
quase 1 hora. Ao fi m, decididos, 
lá fomos nós, os quatro visitantes 
restantes (de um grupo de 12, al-

guns já haviam desistido antes do dia da visita e outros à última 
hora), de ônibus, barcas e VLT e, na volta, um táxi nos deixou 
na Praça XV. 

Um sol gostoso, mas, para quem entrava em uma fi la enorme, 
escaldava; ainda bem que levamos sombrinhas... Ali permanece-
mos por uns 20 minutos quando, para nossa surpresa, um senhor 
da organização do evento nos informou que deveríamos, como 
idosos, ir para uma outra fi la, agora bem próxima da entrada. 
Contentes, para lá nos dirigimos e aguardamos mais uns 20 mi-
nutos, de pé, cobertos pelas providenciais sombrinhas. A curio-
sidade nos animava. Subimos uma espécie de rampa   ̶ e fomos 
“guiados” para uma pequena sala aos lotes (de pessoas), onde, 
sentados em bancos sem encosto, recebemos rápidas instruções de 
como andar no navio: uma das instruções era que, ao sair de um 
aposento (?!), não haveria modo de voltar. Na verdade, seguimos 
por uma espécie de corredor, que se iniciava na entrada, ia para  
a livraria (ali, o corredor estava mais ampliado para o uso, e me 
lembrou o Pequeno Príncipe, na parte do elefante...),  que possuía 
muitos balcões com livros (muitos em língua estrangeira) e, ao seu 
redor, em caixas e prateleiras, brinquedinhos de criança, desses 
que encontramos em casas de R$1,99: lápis de cor, livrinhos para 
ler e colorir, e que tais... e, nas paredes (?) laterais, estantes com 
mais livros. Seguimos para a área de alimentação e, fi nalmente, 
a escada de saída. E assim, terminou nossa epopeia! Do resto do 
interior do navio, que gostaríamos de ter visitado (até porque 
havia um adolescente conosco), fi camos a “ver navios”, literal-
mente! Por justiça, temos que registrar a atenção e boa vontade 
dos funcionários.

Mas, o passeio no VLT foi muito interessante, até porque 
não descemos na estação certa e tivemos que ir até a Gamboa e 
fazer baldeação para retornar... A viagem na barca estava uma 
delícia! Valeu!

Nosso almoço do Dia dos Professores

Mais uma vez, comemoramos o Dia dos Professores, no 
almoço de outubro. O dia 10 contou com a apresentação do 
nosso Coral “Cantar é Viver”, sob a regência do maestro Daniel 
Marinho, que trouxe um lindo repertório, tornando a tarde ainda 
mais alegre, como quando nos reunimos com os amigos, além 
de menu caprichado, que obteve 99% de aprovação (pesquisa 
do prof. Acyr), e, claro, os parabéns aos aniversariantes do mês.

A casa, toda ornamentada para a ocasião, ajudava o clima 
festivo, que teve homenagens em prosa e verso... Tivemos a 
visita de ilustres professores do LATEC da UFF, liderados por 
seu coordenador, Prof. Osvaldo Quelhas. A professora Jurésia 
Mendonça de Souza aproveitou o evento para doar à ASPI uma 
linda gargantilha de prata de sua grife elogiadíssima, para uma 
rifa, que teve demanda expressiva dos presentes, mas ainda há 
números à venda...

Ao fi nal, a professora Marlene Gomes Mendes fez-se ouvir 
ao piano, tocando lindas músicas que animaram muitos a cantar. 

Assesoria Jurídica e Consultoria... na ASPI 

Mais uma vez, foi signifi cativa e de grande relevância a 
presença, no dia 9 de outubro passado, em nossa sede, dos ad-
vogados do Escritório do Dr. Luiz Fernando Macedo Advogados 
Associados à ASPI, Drs. Guilherme Macedo e Renato Macedo, 
atendendo a demandas de nossos associados e familiares em 
assuntos relacionados a ações em andamento (3,17% e outras) 
e ainda as de interesse pessoal.

Informamos que, neste mês,  os advogados plantonistas esta-
rão em nossa sede nos dias 6 e 27 , quartas-feiras, das 10h30min 
às 12 horas, e, em dezembro, haverá um único plantão: no dia 
11 de dezembro, no mesmo horário.

Como divulgado anteriormente, os advogados, nestes dias, 
fi carão à disposição para prestar consultoria/assessoria jurídica, 
nas áreas de Direito Civil, Administrativo, Família, Sucessões e 
Previdenciário, exceto nas áreas de Direito Criminal e Trabalhista.

É a ASPI-UFF preocupando-se, como sempre, com 
seus associados... Quer razão melhor para pertencer à nossa 
Associação?

Eduff  lança Niterói, terra de índio

A temática da obra de autoria da produtora cultural Lia 
Bastos, mostra “histórias, lendas e narrativas fantásticas do 
índio Arariboia, na fundação de Niterói”, trazendo “uma análise 
de confl itos e disputas em torno das representações sociais de 
Arariboia”. Boa pedida!

Fonte: Por e-mail, em 3/10/201

O maestro Joabe Ferreira, do nosso coral, recebe do Vice-Reitor 
Prof. Ronaldo Curi, o troféu e o certifi cado de participação...
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ARROZ CREMOSO...

Ingredientes:

• 1 colher (sopa) de óleo

• 1 xícara (chá) de arroz lavado e escorrido

• 1 tablete de caldo para arroz branco

• 1 caixa de creme de leite

• 4 colheres (sopa) de peito de peru defumado picado

• 4 colheres (sopa) de queijo minas Ecila em cubos

• 1 colher (sopa) de salsa picada

• 2 colheres (sopa) de uva-passa sem sementes

Modo de fazer:

Em uma panela de tamanho médio, aquecer o óleo e refogar o arroz. 

Acrescentar 2 xícaras (chá) de água fervente, o tablete de 

caldoe misturar bem. Cozinhar em fogo baixo, com a panela 

semitampada, por 15 minutos, ou até que o arroz seque. 

Retirar a panela do fogo e deixá-la tampada por mais 10 minutos. 

Misturar o creme de leite, o peito de peru, o queijo, a salsa, 

e as passas. Servir.

E que tal esta receitinha de 
“dar água na boca”, vinda 

diretamente do livro de 
receitas de Tânia Gomes 

Pinto Magalhães, a quem não 
cansamos de agradecer...?

Prêmio “Profª Aidyl de Carvalho Preis, 
D. Sc. de Excelência na Produção Científi ca” 

O tributo, prestado à 
nossa querida professora 
Aidyl de Carvalho Preis, 
no Congresso Nacional 
de Excelência e Gestão 
e no INOVARSE – XV 
Congresso Nacional em 
Excelência em Gestão 
– VI INOVARSE & IX 
Congresso de Sistemas 
LEAN, realizados dias 3 
e 4 de outubro passado, 
na FIRJAN, é resultante 
da “Homenagem ao Pro-
fessor reconhecido pela 

exemplar atuação acadêmica e profi ssional, contribuindo para 
o desenvolvimento do país”.

Foi emocionante a cerimônia da outorga do merecido 
Prêmio, que tem a assinatura do Prof. D Sc. Osvaldo Luiz 
Gonçalves Quelhas, coordenador CNEG & INOVARSE 2019.

Parabéns, professora Aidyl! Congratulamo-nos por este 
mais do que merecido reconhecimento.

Homenagem lassalista ao “Dia do Professor” 

Em decorrência da parceria fi rmada com a UNILASALLE, 
a ASPI integrou-se, novamente, a essa reconhecida Institui-
ção de Ensino, agora dentro das comemorações do “Dia do 
Professor”, em 16 de outubro passado, quando o Magnífi co 
Reitor, Prof. Dr. Ir. Jardelino Menegat, falou acerca da Ins-

tituição, mostrando a pujança do legado de São João Batista de 
La Salle, no Brasil e no mundo, e proferiu a palestra “Os pilares 
de Educação de Qualidade na Rede La Salle”, inspirado em sua 
tese de doutorado. 

Finalizando o evento, o Coral “Cantar é Viver”, sob a batu-
ta do maestro Joabe Ferreira, apresentou um lindo repertório, 
sendo elogiado pelas autoridades lassalistas e muito aplaudido 
por todos. 

Recado do Bazar: O Natal vem aí: não se esqueça de 
sua doação. Aceitamos objetos novos (e usados em bom 
estado): louças, toucador, decoração, bijuterias, perfumes, 
bolsas, cintos, livros, roupas, sapatos, quadros etc... 

Mais informações na Secretaria da ASPI: 
2622-1675 / 2622-9199. 

Ao fundo, à esquerda: Professores Antonio Puhl [à sua frente, o Prof. Acyr 
Lobo, presidente da ASPI, de roupa mais escura], Robert Preis, e o Vice-reitor, 
Ronaldo Curi, e o Reitor, Prof. Jardelino Menegat, ambos da Unilasalle.



7

Artigo
Cantinho Literário

O Dia da Consciência Negra

Comemora-se aqui no Rio – em 20 de novembro – um 
feriado em homenagem a Zumbi dos Palmares, feriado que 
passou a se chamar, Dia da Consciência Negra. 

O assunto é delicado; em questão de raça, deve-se tocar 
nela com dedos de veludo. Pode ser que eu esteja errada, mas 
parece que no tema de raça, racismo, negritude, branquitude, 
nós caímos em preconceito igual ao dos racistas. O europeu 
colonizador tem – ou tinha – uma lei: teve uma parte de sangue 
negro – é negro. Por pequena que seja a gota de sangue negro no 
indivíduo, polui-se a nobre linfa ariana, e o portador da mistura 
é “declarado negro”. E os mestiços aceitam a defi nição e –
meiões, quarteirões, octorões – se dizem altivamente “negros”, 
quando isso não é verdade. Ao se afi rmar “negro” o mestiço 
faz bonito, pois assume no total a cor que o branco despreza. 
Mas ao mesmo tempo, está assumindo também o preconceito do 
branco contra o mestiço. Vira racista, porque, dizendo-se negro, 
renega a sua condição de mulato, mestiço, half-breed, meia 
casta, marabá, desprezados pela branquidade. Aliás, é geral no 
mundo a noção exacerbada de raça, que não afeta só os brancos, 
mas os amarelos, vermelhos, negros; todos desprezam o meia 
casta, exemplo vivo da infração à lei tribal. 

Eu acho que um povo mestiço, como nós, deveria assumir 
tranquilamente essa sua condição de mestiço, em vez de se 
dizer negro por bravata, por desafi o – o que é bonito, sinal 
de orgulho, mas sinal de preconceito também. Os campeões 
nossos da negritude, todos eles, se dizem simplesmente 
negros. 

Acham feio, quem sabe até humilhante, se declararem 
mestiços, ou meio brancos, como na verdade o são. “Black is 
beautiful” eu também acho. Mas mulato é lindo também, seja 
qual for a dose da sua mistura de raça. Houve um tempo, antes 
de se desenvolver no mundo a reação anti-racista, em que até 
se fazia aqui no Rio o concurso “rainha das mulatas”. Mas 

a distinção só valia para a mulata jovem e bela. Preconceito 
também e dos péssimos, pois a mulata só era valorizada como 
objeto sexual, capaz de satisfazer a consciência dos homens. 

A gente não pode se deixar cair nessa armadilha dos 
brancos. A gente tem de assumir a nossa mulataria. Qual 
brasileiro pode jurar que tem sangue “puro” nas veias,  ̶   branco, 
negro, árabe, japonês? 

Vejam a lição de Gilberto Freyre, tão bonita. Nós todos 
somos mestiços, mulatos, morenos, em dosagens várias. Os 
casos de branco puro são exceção (como os de índios puros 
– tais os remanescentes de tribos que certos antropólogos 
que-rem manter isolados, geneticamente puros – fósseis vivos 
– para eles estudarem...). Não vale indagar se a nossa avó 
chegou aqui de caravela ou de navio negreiro, se nasceu em 
taba de índio ou na casa-grande. 

Todas elas somos nós, qualquer procedência. Tudo é 
brasileiro. Quando uma amiga minha, doutora, participante 
ilustre de um congresso médico, me declarou orgulhosa 
“eu sou negra” – não resisti e perguntei: “Por que você tem 
vergonha de ser mulata?” Ela quase se zangou. Mas quem 
tinha razão era eu. Na paixão da luta contra a estupidez dos 
brancos, os mestiços caem justamente na posição que o branco 
prega: negro de um lado, branco do outro. 

Teve uma gota de sangue africano é negro – mas tendo 
uma gota de sangue branco será declarado branco? Não é. 

Ah, meus irmãos, pensem bem. Mulata, mulato também 
são bonitos e quanto! E nós todos somos mesmo mestiços, com 
muita honra, ou morenos, como o queria o grande Freyre. Raça 
morena, estamos apurando. Daqui a 500 anos será reconhecida 
como “zootecnicamente pura” tal como se diz de bois e de 
cavalos. Se é assim que eles gostam! 

Rachel de Queiroz
23 de novembro de 2002

Como podemos contribuir para que os meninos tenham 
direito à vida familiar que lhes dê oportunidades iguais de 
conhecer e experimentar [a vivência com] o pai e a mãe, e 
garantir que o seu papel de pai, no futuro, seja igual ao futuro 
papel de mães das meninas? Dando oportunidades para que 
os meninos tenham acesso a uma gama de escolhas de vida 
positiva, relacionadas à família, ao lazer, ao trabalho, podemos 
contribuir para a redução do número de meninos, cujas 
escolhas são limitadas, numa sociedade tão excludente.

Neste Dia Internacional do Homem, torna-se necessário 
que elaboremos ações de acesso a uma variedade de modelos 
masculinos calcados em aspectos positivos de vida familiar 
e social, com programas de apoio à saúde física, mental e 
emocional, revertendo, assim, dados estatísticos que apontam 
que homens jovens e adultos consideram mais difícil o acesso 

a tais programas. Torna-se preciso que os diferentes países 
refl itam em como ajudá-los a conseguir o apoio necessário. 
Neste sentido, devemos ter promoções de saúde e culturais, 
por órgãos governamentais, com o devido apoio da sociedade 
civil, para que possamos romper com as práticas negativas 
ainda existentes na sociedade, visando aos objetivos expressos 
pelo “Dia Internacional do Homem”, e os propostos pela 
Constituição Brasileira, a Constituição-Cidadã, proclamada 
por Ulisses Guimarães, entre eles, o seu Artigo 5º, “ Promover 
o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, 
idade e quaisquer outra forma de discriminação”.

Fontes: https://pt.wikipedia.org/wiki/Dia_Internacional_do_Homem; OPAS 
– Organização Pan-Americana de Saúde. https://www.paho.org/bra/index.

php?option=com_content&view=article&id=3070:
dia-internacional-do-homem&Itemid=4

19 de novembro: Dia Internacional do Homem (Continuação)
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Que a Paz, fruto do amor, da compreensão e da alegria, esteja em seus corações, no seu aniversário e sempre!

Aniversariantes Novembro
   1  Ricardo Coe Neto
   3 Sulanie Nunes Chini
   4 Edmundo Jorge Abílio
 Honomar Ferreira de Souza
 João Jose Pereira da Silva
 Sônia Regina A. de Carvalho
   6 Ronald Azevedo Carvalho
    Evandro Campello de Siqueira
 Giácomo Chinelli
 Sônia Oliveira Almeida
   9 Ailton Milward de Azevedo
 Cláudia Márcia N. de F. Pareto

 Maria Dorothéa Cezário Gomes
 10 Maria Tereza Silva Torres
 11 Ricardo Francisco F. Ebecken
 12 Carlos Eduardo Falcão Uchôa
 15 Maria Apparecida A. de Souza
 16 Antonio Carlos Roboredo
 Célia de Figueiredo Bastos
 Emílio Maciel Eigenheer
 17 Dalka Soares Diniz
 Léa da Cruz
 Maria Lúcia de Abrantes Fortuna
 18 Nina Rosa do Canto Cyrillo

 Waldimir Pirró e Longo
 22 Alexandre Sampaio de Martino
 Cecília Corrêa de Medeiros
 23 Arthur José Caetano Coelho
 24 Cyana Maria Leahy Dios
 Wilson Chagas de Araújo
 25 Heloísa Rios Gusmão
 26 Cláudia Maria de Lima Coelho
 Luiz de Gonzaga Gawryszewski
 Maria Lúcia Borges
 28 Gilse Thereza de Oliveira Prestes
 30 Léa Maria Gusmão T. de Aquino

durante a vida e nem a ameaçar a saúde do homem. Assim, 
o diagnóstico precoce é uma estratégia para encontrar o 
tumor em fase inicial do câncer de próstata, possibilitando 
melhores resultados no tratamento, que deve ser buscado 
com a investigação de sinais e sintomas, como: difi culdade 
de urinar, diminuição do jato de urina, necessidade de 
urinar mais vezes durante o dia ou à noite e sangue na 
urina. Na maior parte das vezes, esses sintomas não são 
causados por câncer, mas é importante que eles sejam 
investigados.

O Dr. Franz Campos, do Serviço de Urologia do Instituto, 
explica:  ̶  “Para evitar o câncer de próstata”  ̶  a gente sempre 
repete  ̶  “vida saudável, alimentação balanceada, exercícios 
físicos e evitar engordar. A obesidade hoje, já é sabida, que, 
com as complicações naturais, como aumento de colesterol, 
aumento das taxas glicêmicas, levando a diabetes, é um 
fator predisponente para o câncer de próstata”.  Portanto, 
hábitos simples, podem ajudar a salvar vidas.

Também o câncer de pênis merece bastante atenção. 
De acordo com o INCA, em 2015, foram registradas 402 
mortes, por este tipo de câncer, que atinge, com mais 
frequência, homens a partir dos 50 anos, mas também 
jovens. Está relacionado especialmente à má higiene. 

Que o medo não seja obstáculo ao cuidado com sua 
saúde. Quem cuida ama; e quem se cuida, demonstra amor 
por sua família!
Fontes: https://www.inca.gov.br/tipos-de-cancer/cancer-de prostata; 
http://portallagoaonline.com/esportes/cancer-de-prostata-habitos-
saudaveis-ajudam-a-evitar-a-doenca/

Novembro Azul: A importância da prevenção no homem 

Mensagem do Mês 
“Ainda que chova, ainda que doa. Ainda que a 

distância corroa as horas do dia e caia a noite sem 
estrelas, o mundo brilha um pouquinho mais a 

cada vez que você sorrir

D edicamos este Boletim, especialmente aos homens, 
grandes companheiros na jornada da vida. E, por 

isto mesmo, queremos lembrar-lhes da necessidade de se 
cuidarem...

As estatísticas nos informam que 31% dos homens 
brasileiro s não têm o hábito de ir ao médico, para fazer 
exames de rotina ou consulta de prevenção e, quando o 
fazem, são infl uenciados pela família. Talvez isto explique 
porque vivem menos 7 anos do que as mulheres, pois, não 
fazendo exames de rotina, fi cam mais suscetíveis às doenças 
que aparecem, como o câncer de próstata. 

No Brasil, o câncer de próstata é o segundo mais comum 
entre os homens (atrás apenas do câncer de pele não-
melanoma). É considerado um câncer da terceira idade, já 
que cerca de 75% dos casos no mundo ocorrem a partir dos 
65 anos. 

De acordo com estimativa do INCA, deve haver 
mais de 68 mil novos casos dessa doença em 2018 e 19, 
correspondendo a um risco estimado de, aproximadamente, 
66 casos para cada 100 mil homens. 

O aumento observado nas taxas de incidência no 
Brasil pode ser parcialmente justifi cado pela evolução dos 
métodos diagnósticos (exames), pela melhoria na qualidade 
dos sistemas de informação do país e pelo aumento na 
expectativa de vida.

Alguns desses tumores crescem de forma rápida, 
espalhando-se para outros órgãos e podendo levar à morte. 
A maioria, porém, cresce de forma tão lenta (leva cerca 
de 15 anos para atingir 1 cm³) que não chega a dar sinais 

A vida nos oferece fl ores e espinhos...
Os amigos são as fl ores que nos sustentam quando 

os espinhos nos ferem...

Quer  motivo melhor para participar da ASPI?


